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A h Ls t.o rí.a mos t.r a, que o' solo !jcrnprc'tomou p'a rtc na' vid~', do :
','homem," elo quaL s cmpr c dependeu po ra ::;;ttisJ;i17.cr:.ils"'St;;~·'- ·-·l;i·(;e:;·-._ .

, ••• . , • .' • . .' " z : ~ .:.., - -' .. ,.. .' .' - . " ",--,
·sfet:lucsbt:l.~,;ic~s.Por isso' O~; COI1c;ci to s dc s o Lo :,~~o (l\.l~l~e Lia

'.'variaelos'qua nto as a ti v Ld adort humurlU~-'~lué'nc l~:'~'~',d~sC'ú;J~~l~:,-::"l'.
. '. - . '. .' .

. -, ." ,". .". '. . .'.

:,:C~d~,indivil1uo tem 'sua ~oncep~5dQ;iSidc~t{fic~l1~c c6~~~~s
próprias' a tivldt:ldes, rnas q~asC! sempre' poúc~. 'reLacío nacla c(;:::;o

.c6nhccimento dun~tur~za'do, próprio solo.
-

Dentre' os concei tos, 'o ,que àispcrt.:l~.:i''intere'sse zrq u L i "é 'o 50

:l~ c6m6 ~ei6' p<1ra o dcscnv~lVimento:ela~ c~itura~. Esse ~o~
, __c:~,tt_Q.__t~~_.Y_<!-.1o!:_J~i.§_~§!-~,~S:?__e f2~~ o_p,9n to __ª9 pa r t.Ld a p.:g- ':;'_}=2s 0S

tudos que Lc va r-arn ao maior conhecimento' do so Lo ,

'A uti~izaç:o m~is eficient~_do solo como meio para o descnvol
vimento das culturas, motivuram os primeiros estudos de suas
propriedades e as primeiras classificaç5cs, que grupava~ osdi
'fercintes tipos de solo de acordo com suas caracteristicas de

produtividade.

o solo junt~mcnte com o clima comppe o meio f{sico que co~di
ci o na toda at.Lvi dado a-gropccu5riu. ',---".

2 •.. NOÇ_Õ~~~-;LS ~ PEDO_~OG~

Dentre as definições de solo do ponto de v is t.a pedo Lo q i ca , "'::':',.J.

das mais simples, seria a aç50 conjunta dos agentes do int0~
" .

pirisrno sobre rc s tos minerais' e detritos org5.nicos.

'O solo é consLd crado COllIO um sistema disperso co ns t.Lt.uí.d o de
tr~s fases: S6lida, liquida c gasosa.

Pode ser rcp rc scntado como segue:

Vt == V<J + VI + Vs onde: vt = vol~me total
Vp == V<J + VI Vg - vc Lumo c1<l fase <J.:1Sos ()..

... VI - volume tJa fase liqüida
I, ,Vs == volume do solo"• Vp =: volume dos poros

1\ FhSE SOLT Dr~ é- pouco vo r í.rívo t enquanto a s f~lsef'l.íqllit1~le
. gur;os~l vo r í zun c o n.:t ...111 tC'111CI1 te de l\(":01:,..10 c o:n. ;!;;

"_._·_,._:..._" :..--_~. __ ...__ : ••. '.:_:_...: "o_· .,_ ••. __ ...•.•.•• _'. __ ••.• 0. "

. c::-ll1di çôe ~ i\ tl[\~':~[~'~~-i-(-:;:~~~;-:--À~~-f: ~;:~; ~~--iÚj'l; j(1~;-(;-9<l~;('J:,:: a ' o cup;~:n o", .

poros do n.i.s !:t_'li':l c1i;;pc ruo :_;01'0 I cotupor.d o <l~,;:•.i 11\ s:U:\ po ro o i (1.1'!'.'

t.o t.ol, , quo t;;,to J.nt:t'rd('p(~nd0nt"c':;, V.;\1'j oncio ~;0.t:lpr0. em f\lI:~<';() j n, .
---- -,Vl~l.':;a U t r a ,
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. .' . ç30. é um.")rn í s tur a c ornp Lo xa de .~.F15e::;.pr ovo ní.cn
.........".' .:.:.. :té' da··ô 010::;fer.ue· r e suI tudo .' das.re(l~,õe~· p~oce·!';s.:1d~S'no '~i'5 te' .

-' '.;.",,~;·.~n··<1'g~.i~:;oi~"7pl.~;l ~<1.• •Éz·.sa:~i5 t-ura''cic 'CJ~l~C'~ . ic;' .rno,>i.lnc'nt·~1.' ~o~" .
". ' ..C~P.1ÇOSVu;ios do ~olo~0.éup·.111d6 pr.í.mc í r o .O!;· in.:lcr6por~~, . c '. fi

nalmc'n tc os .roí.cr opor os .a .m~c11d~"l 'q~e o ~~ldvai:. r;~i-dcnd(;' .:1(;·U.:1.

~ ge·rulr..cnte m~i5 p6breem '~!=i96nj~i' ·r.;~i~:~iC~: '~r~' g<1S·. ~:;n'l·~o.ni

co e maí.s ~id~, chega'nda facilmciltç ..a 100.% ~c ·ümi.dud~ .rl!lat~ .
, va. • ' -. c'.' ••: ;' .••..•..
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A Fl\SE LíQUIDA é cons t~ tuid~ de águ; "qn~ s~ ~;chu reticl.:1 no 50

10 sob difcrentestens3es ~~nfor~e o seu ·teor. 'A~ate~ç50d~~'

ta &gu~ cst~ intimmnente lig<1das.co~ os f~n6m~nos'd6super[r
cie, e por conseguinte r eLac í onado ·com.o .tannriho I' f01:l:1é1I q uan

·tidade e arr~njo d.:1sparticulas do solo. A~01uç50do solo
n~o déixu de ser considerada como parte integr~nte·dessafo.se .

.'
A FASE SÓLIDA - (! 'formada de par t e org.3nica.e pa r t.ó mf.no r oL.

A parte .orgânica do solo é f orrnad a de l:eSiu.t.:CY3
. . . .

vegetuis e animais parcial ou totalmente decompostos. Esse ~u
terial f í.c a -c on s t an t.ernent.e em estudo de decomposição s ubruo t í.

d.o a aç50 dos microrg~nismos. E um constituinte tr~ns{t6=io
d 1 L - d ,"l" 1 •..o so o que eSL-a sempre sen o renOV<1uo. .ncumu a-se na parL-e
"s upo r f í c í c L dos solos minerais e-o' tcor de matéria .,.~··orgâ.ni.ca

.. _~9_aprescnta COr.1 ma is frequência em torno de I'?> a 4 % de seu
peso. SU.:1.in f Luô nc í a nas propriedades físicas, qu Irn í.c as e

biológicas do solo' é rnu í, t.o mais' acentuada do que- esse ba i xo

teor nos leva ~ supor. --
1\ pa r tc m í nc r a l. do i s oLo é constituic1a de par t Lcu Las Lndí.ví duaís

ori~in.:rria do intempirismo d as r ocb as. srío de tam.:1nho v a r í f
veis que vã.o desde fr~gmentos de rochas até p.:1rticul<1s coloi
d~is de .:11'gi1a.

.. '/

De um modo ger.:11 <1$purticul<1s maiorcs do solo S<10 constitui
d<1sde 111i nc r a í.a p r Lmâr í.o s c suas [01"111<1Stendem pa r a es fl::lci C.I.·

ou cúb í co . .1\5 pa r t i cu Las menores sao cons ti t.uí.d a s de r.lin2r<lis

secundJribs e sG<1Sformas tendem p.:1r<1pl<1c.:1s e fibr<1s.

•

QU~~lO ~ consti~uiç50 dupnrte sólida o solo pode .ser dcn6~i
nado m í nc r a L e Q)~<J~\lüco.

---'._ ..--. - ..•. _._.. ,..----_.- .....:. ..._--_ ..__ ._- ----~--'_._--'-- -----------
" SOLO r·ln;r;n,'\T.

~.
c,ll,S'0 t:OLl1. •



"~"~>:'o.: -,' .... /~ ..... :,.. :.. . No C0:iO dos sol~'~ argiio!.>o::;· c.mui(n·~l"CJlitJ:;c!j·
::>:.\:.: -Ó,: :: • ~ •• e , >~:':~:':.:~Od(~'':''!';C'c~'n~'id'~}~<tiI corno ··iLmí, tn d;c: ·~"c·par~l;:~O:·.3'0~. (1;; ···ln<ttérf~-{·-·-

> ..:~'.:: ,.. ..·6rCJ~n.tc a . 6"ul ? ~~da c a r bo novt.o t~~l. . . •. '..'. -
;

·constj.tu·i~t('!;. frsjc~s dc·.do.l:s no .. . :01s tr ibuiç~o \'01 U::1L'tr.í ca . dos
..

10s I~10c1õiD:. '0.) l'iineral

b) o"rg.Jnicu. I .

2~% 2U\ -,'\
I ""AR r' hl.:.ua... --

. . <. ~ 5 0" ~------- -- -- .•_-

. ,

50'Jj

miJlcr<tl

_ .. ' cJ.
b

'.

'.2.1 Fatores de. Fo~ação . . ~ ..

Obiervarido-sc ~ supefície d6 glob6 no seu conjunto,

um grande n~nero de regiões nõturais, em cujo interior os di
fercntes elementos físicos e bio16gicos, em aç50reciproc<t e

. .
inscpar5vel, constitue uma un~dade que se concretiza~paisage~.

. , .

Essas di f c r cntes regiões. sã6, distinguidas ~elos .caractercs f_r
s í.co s como: H0delado Topogr5.i;:ico i Cobe r t uaa Vegeta-l'-i Solos;

Rcgir.le;Cli.ll~j'ticos;'7\l ti tudo e Idade das Superfícies .. f; o con

junto dos seus efeitos conjugados que dar5 lugar as diferen
tes paisagens na t.u r a í, s ;" .'

I;'

o solo, 11ão 6 o elemento mais destacado da p a í.si aqorn I e o mais
tipi~o ,porque r c f Lc te , normalmente ·de mone í.r-a bas ton t.c fiel,

a 1ntera\~i1o de todos a(1\.101es fatores que foram ci t.o do s I e nao
s orno nt.c dos f a t.or cn n t.ua í.a , como Ytaquc Lo s que oo s s a r am de ser

a ti \"0'5 , corno os solos 1.:1. t.o s sot Lz ado s fós~cis de certo s rcgiÕ2s

. t.cmpc r ad as I cou r aç as 1(1 ter1 t í cac em zonilsemi-5ridu..

.. . •• "'l'

DOIZUCIIl\lEV em.1003, c s t ab c Lcccu il seguinte iÓr/1\\.11.:t: :..

S;f (rno , r ,c1,o,J·.) q uo s í qn í f í ca .~lue o .soLo é -fUl~\~;iodo s f a t.o
):05: 1'~<ttcl.-ia) or í.qLn.i r í o .r oLóvo ( c Lí rnn, or qan í.rnuor: o tempo.

I _. .' . ,'. ......... :- - ..... - .• - .• _.. - .-. . '.- --~.. - -: .. -:

i\pcs i1r .d c; s:-;~Ú f.:1 to r05 !:; c r em ll('~~c r .ú:os" i nc1j.v ld uaI m·o 11te, 'ch <I!I1.:
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.' '. '.0' mat c r í a I . dC0rfgem' n~ó 0ncte~sarL::1I1lcntc' uma r-ocb a co ns o Lí

~..~.;. '.::.::':'-:.>~';:.. dada,···c·;· ·c::;p(:·c.L!ij:1·c~te·'nas zona!J.trq[)ical!J,.nZio é .nc cc-s s a rLa
,... ': .. >. ',' '.. : ..... ~..·:::'~0·nt~··u·:ú~lr~ci1;·h.:l.~C(!~)çZi6 re~ tr itad.::l pa Lrrv r a .:::..~:.....~/ ..: . .:".~

•. ' .. . ... ri 'l~~~r~" d Ls ~i n~u~ ~ ·~~~.i1'l~i·p~i!J .g~~po:~"··(~.~ma ~er'i;~i'o~~(J'j n31'1o:
.. '. ." .""... .' ..

r crnc nt o r-o ch ocos e os s odí nc nt.os .n.:10.c9nsolü1,:H.1os. zoc-ori t.cs .-
. .

de alteração.: dtir~ch~s'lii"n ~it~ II '-

for~Qdas.cm zonus'tró?icais'~~idLls

-SélOilS .cspê~
sob" c obo r t.u r a

'b) Produtos

_ ..

vegetal protctol~a, f r ac omont c pert:.uroQãas

gra~itos, xistos, rochus b~sicus~. ctd.·
. ,.' .-.' .

SilO comuns ::;óbre
, . -, ...

..

c} Produ'tos de aLt.e r aç âo r craanc j ado s - s ao gcrtll~.cnt.e eviC:en
c Iados pe Las linhas de pedra "stone-lines "<.o u restos de co u .
raça luterítica.

As causas principais dest.e remanejan:entô sao erosão, ti fuuna
e a flora.

d) Produtos de pedogênese anterior - semelhante ao C<1S0Z!nte
rior, por6m de materiais superficiais que j5 sofreraln altera
ç~o pedogen~tica.

~.

2.1.2 ..-Relê\To '- ---. -. - --- ..---.•._- ----+?--_ ...~....' . ---_ ..--,._._~-...,.

..-_._.- -, "-'-0 -r eLôvo se refere .ã s f ortnas do terreno que compõé a pa í s a

gemo Sua aç50 se reflete principalnente sõbr~ a dinfimica da
água, quer no sentido vertical. (infilf.:raç50)r quer no La tc r aL
("run-off"), bein como indiretamente sobre a ~emperaturu ·e

radiuções.

Nos relêvos pouco mov.í.men t ado s , a quase totalidade d~1 aqua
de precipituç30 se infiltrti no solo, havendo pouca perJ~ por
c sco r r imcnto La ter aLs p r opíc í.ando co ndí.ç ôc s ó t í.rnns para o

desenvol v í.monto de s o l.o s zona í s i em e s co r r Lruc n tos 1<.1 te r oi s ,

favorecendo os processos cl'osivos e consequentemcntc c1ificu,l
t.ando o desenvolvimento do perfis pr oI'undo co nd í.c í.o nn ndo <1

fonnaç:16.de 11.tos;;010s ou c oLos r<1SOSe nos relevos c1CI))~i::\.!..

dos r cco bom .:1lt:r.\ d os 5gu,I~; f or nc cLdas pe Ln pr cc í.p í.t.o ç•.• ~o di., .

. . . 1.'ctêl,(1(jur.l'ls d,lS 'vertenLC':i v í z í nhan, quc'oc,"l[;50nam iI Lon:1,'

~'.-:--:";-:.c- --... -...=-.-:ç.50.d0 ~;olos· hil1roIl\Ol:fico~i·.---.-·--_· -'--'-. __o '--'. --- _

. ~

_ _.
/..1~3 Clll1\,\ ....'-.
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. ' .' oc :.c;lc!:1cnto~ do cLí mo que Lnc í.dcrn mais d í r c tcmcrrt-c n~ p·ccJoCjê

..... ,:,'::.' 'ri~s'e z30: 'l'e::"~cr.-lttiru ,., prcci~t6çõcs·pl11Vi~l1\étr1c~~.f·d~fÚ:iê~
'.: ...' '~'.:·.:·'~1·;~ 'ex~ed~ntes .hídricos.··. c~nvém ·~e5siliLa~ qu~ 'i~Zi "1.1;11<\nít~

··ua ;Clistinç30. entre ·.clll:1él' ~teh;~sfél.~ico· ~. ~'li~~ do ~oloou p~
·dociiI:la. S0n~0 ac s í ra 'cada ·~e·~[jl D.pr~!;.~T~·ta·:s~u 'l~rõprio c Lí.

ma c a T.:l·;.:àrlo::-:iade' sàl~~ '~mei'ic6~il .utiliz'a'~o '~:11certos' n I

veis cilteg6ric6s, 'espc~i~imentc ru~icJ~cJ~c ~c~p6~;t~rj·J~. so
·10,. entre as car2.ctcrí~ticilS (Uf~rc'ri~iili~ "'entre unic1ad~s ~.....

. . .. . ." . .' . ~

.. \ .

Em te~pb~~tur2.s a~aixo ~e OQC as:r~~ç5e~ quImicil~\nosolo pra
tic~rncnte p ar ara• Raraon , Leva ndo em corrs ídcrr açâo o nu.rc r o

de dias COJ:1t crnpc r a t o ra ac í ma de .DQC quo ocorre durQnte o .:!!10·
e que portanto, apresenta h í.d r o Lí.s e > estabeleceu o Scufiltor·

de intemperis::-.o I rnuLt í p Lí.c ando o número de dias COi" te~pcr0.
tura superior a 09C pelo grau relativo de d í s s o c í.ziç Eo de llguil.

. .

QUADRO: FATOR DE n\TEr-~PERIS~·:O, SEGUNDO R]\J·l0N

j'IE"? .i·81.0
_RE_~_G_I_i\_O__ 1IX) SOLO.9C

I
____________~ ---~----~----.--------~------~--\--~-------------_I.------~_-

10 ·1,7'

2,4

100
200

170

Temperada 18 480
1Artica

2,8
- ...._----- -~---- - - "-"-

Tropical 34 4,5 360 1.620 9,5··

-~
o in~er:1perisr;:o nilO se li.mitil exclusivamente ao processo de
hidrolisc, esse quadro d5 um;id6ia quantitativa d~ difcrcn

Çil de energia podogeniticu entre zonas clim.1ticas.

2.1.4 Or<]élnismos

.. . /-.
Os. o r qan í sn-os compr cc nó om a mLc r o f Lor a , mLc r-of aun a , ma c r o f 1 o

ra .•.mac r o I'o una e o p r ó p r í o homem t os qun í.s p c Las suas m.rn i.

fC'stilções .(1c '".-1(1:\ quer na s npo r Lí c í.o , quer d cn t.r o do solo,
atUt11;"\cOlno .:l(.:; •..~ntcs pec1ogenóticos .

..: .... ~. cobc r t.u r a \'c'set~l, a t.c nua os o Lcmo nt.o s ll(jl:C'ssivos <.10 Cljl:~;l,
.: .~~.~-.::.' -~ . - .~- ..:......··-·-i:l":..c1L1~·indo.·-.::l-CT·-O!:),:,Ó-·:~--"~-;jiilI>riT\l(lt·~-nj-~";-\;;-;-Ii:r.!\\X;'s-t:c.'Y::i-rê~\:;_.~- h-~-'-

...........dr.tci\~;, c r í on.lo conçHçt; ..-.,s m.rí r: L\V01·\tVC.i~; ll!, <1tJvJd:\d(~:; Lí o

... Ull\\l 'IÇ~?í() pc(10(Jt'nétJc~1 quc
rc~J1(5e[; ·de rJ.~I·c:;L1:;de ~;U~1.C'~;l'nltur;\ 'c t Lpo .~



.' .:. -' :.
. .:
'" .: : ,'. A' VC(JL! taç.:1o CJr am Lno í.d c fornece" <J'1-':1I1c1c q u an ti d a dc d o rn.:l.t c:: r Í<l

f:.:~: " .' '" '::'". ',~ -: '~'~y[inJ,ca. em pl'ofundid~.l(:e· nop~'rfl1,. o~iCJ1.n.:1nl10ho r í z'Qntcs .."."J'.•: ...

".~:'..,~."':"';'~, ..'.,:.:,,:',:'~:< : . espcs'~;'ós', 'c11(i iJ;'ll~tO 'n.)~; .cobo rtur'':I~;'':~'6ge~~1f~",arLor~~[~' ~'.' ilil)'{i~-
. -:,< :..'tivas· ,u ac1iç7io ,de material cc d~'i. mai!.>'na si.;·pcrfi'cic. '.~.

.. . ., .. '

De confo rmí.d ad e com o tipo de so í.o a f auna do s ernponha um p~

pel ma í s Lrnpo r t.an te no sua gcnesc. Nos solos hidro:nórficos,
esse papel é d í s c r e t.o , porém, -em sOlos n50 h Ldr omor f í cos .

"de grande import5ncia. '

-c

Os animais 'devidoo seu d~sroc~mcnto no solo, promove~ a ex
portaç5~ de subst5nci~s de eertos perfis e adiç5es naqueles
que morrem contribuindo para modificar as ce r.ac t e r Ls t í.cas fí
s Lco-vq uLrní.c a s do me í o ~'1\ porosidade e a estrutura s o f r c:a in
fluência ma r cc nt.e de 'certos microorganismos e os animais te;::

aç50 ativa.n~ mincralizaç50 'do azoto org5nico ~ aç50 catal!
t.Lc a sobre o mc t abo Lí.nmo dos solos, contribuindo na d í.p s crn í.

naç~o de bactcrias e ?utro~' orgunismos.'

Munido d~ tccnologia cada vez mais avançada o ho~em rc~ova e
aperfeiçoa co:).stanten~!2nte a aç.30 mod í f í cn do r a dos f a t.o r es p~

dogeneticos. Esta aç50 podc.rcfJ.etir rapidamente em muit~~
das pr opr Lcdad cs dos solos che q.uido mosmo alguns cien tis t'::!!j. .' .., .

prc,:>poro termo "metapec1ogênese para o estudo da influô.nc.i~

do homom sob rc o solo li •..

i\)~gúl1l-:1Soorin cquôric Lns da açZlo do homem. sobre o solo '. poder,los
. c;lt<tr; .. c orrs t r uçfio de e~;triléJ.as'~' causand~ perturbélçõc~~ nas c a
mada s do solo, irrlgél<}~ôCS c d.rcnoqonu célus-:1ndo ·modi ficaçõ(!s
no pc doc Lí.rna , lntroduç30 de p Lontos e. uso .do dc Lcns: i vos con

e doença.s. - , .,

:;. :

... '

.. .
"':'---, ,"~._. ~ ..__ :- _.... - ;.•... ';.. '; ._~ ...."""';--~.- -

o tC!;\POé \.11\\ f.i\tor de fO,nn.1ç:Zio do soLo P;!~;~i vo I

'0 11<'111c-x po r í.n T1,,).tcl:i~lJ. c.Í)!,'!;\ Cjer;l o no r qLa , !l1;I~J;

si!; l.l·ln~l [;010 C, (1.1. 11:\I\\1.co e va1:LI 'com o· tC'l\lp0.

-,
O (~!.iL'Hl0 do
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p'<1r~ cn t cnüc r melhor '0 f a t o r tempo, h5.nc.cc!>!,ldil(]c ele o s t a

bc Le ce r .dí.f c r cnc í u ç So .entre a id~Hl0.·c mat.u r id<luc de' uin : :;010.
. ~. . . . "... . . -

.' , ',:" U:n: solo. pode: ~pr·e;,cntilr. pequena 'ic],1(1cab~oj uta: e,'~cr', 'bem
, ", "'~ .:::.~.:\l~: :i·~<.luro·'q~c O~l trocon' 'idéldc ilu:;oluta,' b~\;-am<lior: '1\ i d .•dc'

ab.sol'~·l~~. é a ~c(1ida' dos 'anos pa s sado s 'dcsde' o seu' i'n!ci~ de

fonnar;i; uté o l!lc;'lcntó;· c~q~.:i·nto zi ~<lt~ri·~l.0;~~'·é: ~ ',evoluç3'o'
.:. • ••• .' _. z.Ó:

sofri da pelo solo crn igu."1L per Loclo dc .tempo. A' c s ti!:'.•'1. ti vc
do grnu de maturid<ldc'ou idade rC].ativa d6s s010s ~ b~::enG~

na .di!ercnciaç50 dc hor{zontds ri6 ~~rLil.:. "
. .

l~as r.::giõcs trOiJic:üs -do vLdo" a vcl'oCÚ1adc{ da s :r:cnç0.c::;.
raaí.or es que nnsoutr<l::; regiõcs os soio's aLc ançam ar.~·<1·ttll··id.:l

de em menor espaço dc t.ompo que , acjuc Les vd e outras. r cçí.ôo.s •

o
ri
o
li)

. ....
·'0

.....

~-,

r'S
o

'M
~
li)

\M
H
~
+J
()
r;j
H
r:l
U

O 1.000 2.'oUO

••••. __ ._. __ r- _ ._._Car.açtc:d~s tica do. solo era função do tempo, oo r r-eLac Lonad os

co~ o grou de moturiduoc.

o solo A alcnnç~ U~ estrrgio de nrnodurecimcnto mais cedo que
o solo n • Ext r-ai.do dê Jcnny, li. Eu.º-t.Q.DL.o.L':illi.LJ:.D1.:.e.l..~t_iQh..

NeH Y0r}:, r'~cqrél·..!-Hill-, 1941, .281p.

2~2 rropried~des Morfoldgicas, Frsic.:ls e Quimieils do Solo

. • '. ~4

o estudo do solo c orap r cc ridc cJ. dc s c r í.ç So de su,:)S propriC~1Ll<,1cs,
as q ua í.s pocí crnos Ldc n ti f iC<1r no .carupo c detcrmi na r no L1bo1".J.

t6rio, ta í s v como tcx tur a , estrutura, plI ct c ,

.2.2.1 rropr.icdzldes !'!or[ológic<l.s

. -..
l\ d c s cr í ç:30 morro Lô qí.c a ê r-o aLí.zadn o no C.:l:1\PO a tr<l.vés t~O peE,

...... fildc s o í.o que <]l!l·.:\lrncnt(~ .":tU.1HJc.n <1.tl!a p r o f unclí.dodo de 2
- ..:-- - ..:.. - ------_._---- •.__ . ----_._.--------_._-----------·,-'~~·-·:·-,.......:·-·"---~mctro;· onele: podel:l $01' oncont r adru: ):~Iizes C1~1 11I<11orL'1d;l~ ph~

001 •

,o
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• • ' :,";.. .'~ ~•• ,'o • • • • • •• • ;. <.', .' :'. .: .. Cor' ._'.pa ~â ~~;!;0.cJc'tel'm1'I1aç:to u t íL i Z0.1!\OS<1.t.i1~c1sdo .:cor;:
'. '.' : '.::. :".:. de Hunsc'll, co nn t a 'de· ur.lsi~;lé'rll:'1 n.uj;.lé·r·i~o.'qu6' inc~lIi o
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CQI~lOêxcmpiotc;:\os':(lOYH 5/6 úl:lido) . '.'
o • ' '; ::~ •• ~ ...' •

IOYR' :.; ma ti z; 5 .. V~lq~ i.' 6 ='croma" .. :" ". ; ... ,.:.:.: ' .

O" ••.' ~. ' .
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Y. = YeLl.ow c R = Rcu.
Como a graua~umidade do solo influericia na c6r, to~~~os
geralmcnt.e a cor úr:l;i.da que se apr ox í ma da ca pa c í.dad c de

campo.

Em' t.r ab a Lho s ma í s acu r ado s j t.omarno s t.ambom a cor seco, p::>~

que em cert.os casos as gra~des diferenças'em cor, de accr
do.co~ o grau de umid2de indica certa mineralogi<1 ou con

dições especiais do solo.

As infcr~ncias mais comuns que podemos deduzir da cor sao
as seguintes:

•.. Drenagem: qor a Lmc nt;e a cor ave rrne Lh ad a , amareladas ou
.

br urrad as : uni f o rrae . indicam uma boa dr c rraqcrni as cores ací.n
. .. _... - - ..

z.ent.o da s , e sve r deadas ou a zu Lad as uniformes, .i nd í cc m urr.a

drenagem impcr~eita, o solo permanecc com exc~sso de agua
por longo período; a presença de mosqueo.dos o~ motcndos
.cí.nz cn t.oc ou arna r c Lado s ou av crmc Lh ado s , indica.m uma [l~I--

tuaç~p do lençol frc5tico.·

- 1'1a t.Eria. .Org,ln1 ca.: gerLllrnente as cores ou valores ma í s

b a.í.xo s ou escuro .í.ndí.c am maí.or e s co nt cudo c de rnat.ô.rLa

gSnica ou ent50 quando a mineralogia scjasimilLlr.

' .. '

A cor to.mbóm pode Lnd i.c a r o corrt cudo de 'certos o Lcmo n tos ,
corno pa.r a o ferro li VJ:~ que apresenta cores vermelhas, bD.~

.nndas ecinzentns, qU.:1ndoo. con t cudo 'é 0.1to, médio e b.:1i
XO· r c s po c t.L vamcnt.c r a s co~c:, nz uLaô a s ,' c s vo r dc cid a s ou nou

tr<1S, indico.In o estado rcd0zido doferro~ as cores br~n

icnçn dc' carbonetos~ ge~so.ci. outros s~is,·.

.. ...
...

_ Text1.n:~l - é.,.a es·timi1(~~.:ioc10.distribulç'fto <1.:15 p<ll·ticul.:lS
do sio Lo , F0.z p.i r t c <1.:1·descrfç.::\o 1I1orfoló')lc.:1. e6 do to r mí. . .'. .

nnc1n. t'''lnhém no f~i.bor0.tÓl: Lo, ~. ... -:.:.. -. ~::. :~'.'.:-:-. ' .. -:-;--::"- .-;'--.'~ '.' . -
. .

llá C~\~;O;j 01\\ quo a' cst:im.:1ç;io de campo a í.nd.i 'lS liltl1:1"ncel:L1

c10.(lU(' no Llbnr..-:t"ório. Como 0::C1ilplo:'l).ot1C'lllO!'c í.La i: o c.i

no (10:1 ~;ol():; ml.c;\C('OfJ ('111cjuo ('!"j te lI1.!..nernl ~;c ncumuLa \1,1



:.,\:..:.:.:.. .'~,:.:..:< frilç::!olimo, 'd~l~d6um' c:i'r~t~r··lilnoso.:.nocampo,' ..'porém',:: .no
:....: .... :; . ~",:, ~··>.:'::-:·.:·:..·:.i~bOl:~t6rioI' d.~·Vido.;1. forrn'a:i.iinin~.l;. 9~' ·~tic.i .~p.:l,~·(:cc"11<\ ·. f r a- '-. -
.:/ .'.':. : . "::.< ç ao e r c í a • O!.>. soles coin gl.-undcs 'cjtl~"ntididcs'de': il<jcnl·ê.;·ci......... >. .: ~ j~,Qnt.:ln't·cs··(·;,e.sg~io~Ú10s,s a í s ete.) em que: a~' r;~r.·trcul~I:;.de

argi J.~ pocícrn c s t.a r c Lrncn tado s: em ·uCJrcgi1.dó!;.que p roclu zom .:l
. '.' . .

s enso ç ao de' Lí n.o ou a ro í n ,Obtendo-se .no campo um Sll!J- e st.L
Duç30do conteúdo de argilu.
As princip.:lis inferancins que se pode obter dntextur.:l se

.z c f c r c m e

]I. c ap acLdzrd c do rctenç50 de urní d ado e nu t r í.c-nt-c s "> r:s h.:'!; v a
lores quando cst50 influenciud6s por outros elementos coreo
a estrutura, conteGdo de mut6riu org5nicu, tipos de argila
aumentum proporcionalmente com ela.
Outras caracteristicas do solo como.infiltr~ç30, pe~mc.:lbili
d<lde, penetr<lbilidade de:ra{zcs, aeraçuo,'sfio tamb6m influ

'enciudos pela textura.
Estrutura esta caructerIstica representa a .propriedade
do solo de podcr'iea~regar e se estabilizilr. Sua dcscriç50
inclui o tamanho a íorrnu, o grD.u de cstD.bJlidude e os. ,
paços que exi~te cntre eles~
As principais formas de agregados s50:

Esferoidal (migajo~D. e granular, se f6r porosa ou n20 p~
. .

rosa .respectiv arnen to ).'.
'.

Em blocos (êlntjulares e sub~anCjulares, çom arcst.:1S itnsulo-
'. -.sas ou n.:lo. J •

": .....

'- P'risn\:ttic.:1s·(prismas e co Lunas com topos planos OU o rrc+
, do nô ado s ) '. • t ••

/.

- Liuninar (p.:lrtícl.llas·dispostas em li.iminas ou cnil,)).:lno'.Cjc-
r aLmo n t.c llCrd,1(L1S do ~ipo de.ueposiçZio do ma t.cr La L p;ll:cn-

tal. .. .
:". : .

.' o".
•. • • o.".' ". • •

O t:Ul:;;1~1hodo~'; ~\ÇiJ;~(Ja(16s PO~;;'~0.~\·.·t-~i~m-:i1~:;l~cJia d~j~i-;:;·i(1.,~-~n~;~". '-"
"

o ti:l\ildnho;IL)~;olu t o v ar í a .scCjtll1t10!;u:\ forl\l~t'l'cOll\O'pOdCllIOS

. . ."..

"
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: -.' '.G~ossil (gr~nd'e)
Nui t.o grossa"
(rnu í to grande)

o grau de descnvolvimento dc es~rrit~r~'i~pli6a na f~cili
dade com quc podemos separar asses agregados natura~s e
t~m relaç50 com q'giau de estabilidade ~ua~do comp~rados

. .

com o mesmo grau de umidade do solo.
Os graus de estrutura s50 os' seguintes':

a) Sem estrutura - qu ando nao se observa qua Lq u cr aCJn~c.:;0.
çEo entre as partIculas do solo, isto &,as partIculli
individuais enco~trmn-se desagregadas e sao deno~ina-
das de gi50s simples. Quando as part r'cu La s oco rrcm

.formando U:llamassa com coesão uniforme, denomina-sc
de maciça.

b)' Com estrutuia--qriando se constatam agregados rnais ou. .
menos distintos, quando ~e dcstorroa o solo. O
de estrutura permite as seguintes ~ivis5es: .

grau

Fraca - exp r í me o qrau de estrutura carac t.erí.z ad o 'por
agregados ..indistintos· e f racamc n t.e formados:

,l-~?derar1a- c arac t e r í.z a.i se 'por po ssuLz unidades bem
.-> - .

formadas, moderad~~cnte res~stcntes mas nao ~uito
r

distintas.

Forte - caracteriza-se por ag~egado~ f{rmes,'bem dis
tiritos na parede do perfil c !quc se' aderem fraca~cnte
aos. outros.
I1l1portânci.:lAgr1.cola da Estrutura·.··

. ./

.1\, estrutura é de gr'anoc .í.mpo rt â nc í a no comportamento
~.::: "agrícola dos solos.Alg~m~s apre~eritrim-sed~s~~vor5ve

...ls a pcnetr~ç~o"das r aLzcs e d í.f Lc uLt.am o manejo do
. ., . solo. CO:110cxcmp Lo poclcrno s c í, ta r ti es tru tur u pri!-::wZ"1 ti

. : . -
, ca c nco nt rada s no horizontc'n'dc;-;olonctz e' a Lqum as .'

•• , - • • '0' -,- • --~ .•

, .

. :.

". estruturas
. .. '. .ma c í.ç a s de solos rJlci.zados.
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'~". .' .'. r.. ':.'-:~.' /.;. 1\ .e s tru tur a' gI"Umo!':..:t (gnmular')' do' horizonte .rc « ~", '~jl:,:úiu
... :. " '.: . . .' .nu La r muito pcC]u<.!n.:ldohorizonte B dos "lato!';!:i~ios~ .~Z\.~: .f~."::'\: >'.~~~':..··~...:.:·.··:··::vo·r·.J.vei;,ii pc~ctr.:l~50 'de rai7.~S/·.ao. mov í.mc nt'o. da: . água, .
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'... : -, ~.:....... ;. ;'~.. " ." ,. ". :'.~. ..., ' .. :.: .: .' .:" ..:- .,~". :' .
, :,' .....

.Conrrí.ntê'riela :.. c s t.a própricd~'dc~"e refer.e.:l ~apóc'id.ldc
.' da.' ma s sa do solo de ser dc fo r madzi ou man í.pu La do , -. f: '. o

termo us ado par.:l dcsJgna~' as manifcstaçõc'sf r:.iie~s· .do

COCSilOc adsiío( atuilndo no solo em vários teores de um!

.... '

'.

dadc. .' .

..1\. consistência

desagregado.

sêco e ~n\i<.1o
. .

~ avali~da em·material nao

~ Consistência quando sêco
ou tenacidade.

é caracterizada pela dureza

Os graus para avaliação
....

sao:

Solta não coerente entre o indicador e polegar.

H.a.cia fracamente coerente.e frágil, o tqrrão que br a+se

.em rna t.er La L pulverizado ou em grãos individuais 1 sob prc~
são mu í. to leve.'

Ligeiramente Dura

tre os dedos ~

fracamente resistente a pressao en

Dura -. Jr.oderadamcnte resistente a pressão entre os dedoS.

Hui to Dura - muito resist-ente a pr e s's âo entre os dedos.
Sornc nt.e com 'dificuldade o torrão poc1equel:.ll;ar nas ma os .

, .

Ext r cmament.e Dura.·- extremamente resistente a pr os s ao ,
Não p'odescr quebrada com as maos'.

~onsistência quando Gmido. - 5 caracterizada pela fria
bllidadc c d e t cr mi.nada crn ium cst6do de' um.í.d adc apro:·:in~~
damcnt.c intermcc1iâri.o entre scco ao ar e a capa c í.d ad c de .

. campo.

Os graus para avaliilção.s30:
• • 4'

SOlta na o coc r c nt.e , '. . .

•...
. .

Muito fr15vel - o'material esboroa~se sol) -prcss5b muito

levc, mas agrcg~-sc por prc~650po~terio~ •

. BuitQ f Lr mc - o tor rfió c~b01:oa":':,c fjOrJ forte.' pr c s nIio c

d Lf Lc Ll.ino ntc e~;ln;l<]:ivcl ont.r o o LrHHc;1L101."0.polé<J.:ll:.

J

C
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":Extremamente' fj.l~rnc somente se c sbo roaic ob prc snfio mu í.

to fo~tc, n30 pode ser osrnaqodo entre.o5· dodo s, J! .prcci .

. '~.~._ ' ~.. ~.o.s:cr~~:gm~.~~~~?..: .'."':.'..: ..~:':j.:.'!;';:':':~'.«::.:":':~\({~_~';'~:;:::'<::;::••'. >:~>__
..... .~. Corrsís t cnc í a quando. rno Lhado .~-"e ·.célrilc~cr.izi?dQ._··pcl ..1. pIns ....:.

. ". .:: , tic.id~de c'· P~~<1josidade, e"'deterran:àci~:~ii(an1C;'~tr<1s co;'
.:'. " :'.':< : .: :'. ., '.téor>d~" 5gu~ ligeir.:imentc·supcr·ior:a,:ci1p~cid·<1dc.dcc~\mpot

...;.-::.'.;'.':.'".:depois de' de~idamcnt6 ·~u~ipUltlda!3:.: :..>. .. -......•
•• '. o' • • • • '... ." •• _.,' •••••

;, .

' ..

terial. do solo de m~dur continuamente de;foimui' sol).~ç~o
d~ ~maforça " e de ma n t.er a .fàrm~ impl;e'~sa'q uzin do essa
força deixar ~e agir.

-- ..--.- ~:'-(fs-çTr'ã\.is·ac·pla~-tTcTda:(rc-s3õ--esprcsso·cõjno-'s'cgtic-:'----- .-.

Nio pl5stica ~ nenhum fio fino ou cilindro se forma •

~'-'

.Ligeiramente plástica - forma-se em fio, mas a form<1 mo
delada ~ facilmente deformada,

P15stica - forma-se um fi6, sendo preciso pressao modera
.' da pa ra deformação' da forma modelada.

}1uito p15stica - forma-se um fio sendo necessário, muita
- _. --- . - . - .pressao par<1 deform<1r a forma modelada.

Pegajosidade - c a qualidade da m<1ssa do solo, de aderir
a'outr~s objetos quando molhada.

Os graus de pegajosldade são: '.

Não pegajosa - após 'cessar a pressão no nbunra aderência S2

verific<1 da maSS<1 9o:indic.:ldor e polega~.

Ligeirumente pegajosa - após c essa.r a c omp rc sssao o ma te
rial. adere a ambo s os dedos I .rnas , dJspr.ende-se d e um de
lcs f<1cilmente.

'Pegajosa após cessar. a compressao o mat.orLa L adere' a

' .. ambos 6s dedos, e quando eles sao afastados tende n alon
gar-sc um pouco.

Muito pegajosa - upós ceSS<1r a compre!3s50~ o mat~rial do
solo udere fortemente a umbos os dedos.

- : .

2.2.2 CaractcrIsticns Fr~icas do~ Solos
...•.

~ o

.'

.Em uin o s tudo de J.ev~'J~-t;~·;~"\·~,l·C;"~G~l\l;;n'·-.-:~·~-·~r'in~'il)'nis~'c~;:~c te'r! ~.;

. U.e.:w flé;lc~!3 av a l.f.n do s ~~l{): . c1i::;1l-:U)ld.\~3o-dc po r c í cul d~; <10

-so Lo po r t~ut\~mht), clc ns í d.u.lo (tp~llynle c li 1<]\Jllkt.!; rc:f(:rZ;!lc.L\~;
.. " . '.
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dri umid~dc do soJa.

1.-,. ',_

J5 .mcnc í onarnouvc vt cx t ur a quando t r a t.amos da s : C'ul."ilCte.:l:ísLi,
,c'i..I:~morLo Ló-j í.co s ; que d cvc ser ·c~mplcnicnt.:ldil com a,' 'detei'mi

,:oni!ç30 'dei La bo r a t ó r Lo que i~\plic.:l n a d{sti'nç<10d~'s,~gc:ntcs

'cirr:cntcJ'n t c s, (sai s , 'sexquiÓ:d,dos, InLilé! r i~" org5 n í.c a, e t c, ), urna

'u~a °dlspér;,Zlomilis 'compictu' possível lj.lra":.i, ',~C''p.:lr.:1ç3:à' das
frações do solo, princ;ipalrolentc a' a r q11'.:1.' -' ,o, "

Algumas insti~uiçõcs ~rocurarn,obt~r~-d{spe~s50 em 5g~~,
que 5 at5 certo ponto um índice da, ativid.:1de di,fr~ç50~{ne'

. '. .' . - .-
ralo __,_ ' '.:' "

- Densidade aparente - representa o peso de' um voLU:1',e d aclo
de solo, oornpar an do com o peso' 'cTe,' igual volume de 5gu.:l. Po~

definiç50 est5 in~luido a parte s5lidu'e ~s por;s. A maio
ria dos solos possuem valores de densidade apar6nte entre

3 '
1 e 2 gJcrn , sendo os valores mais usuais entre 1,4 e l,G
g/cm3 Geralmente acima de 1,8 já se considera p.rob Lomcs
de comp<1ctação.

Esta propriedade ~ de grande utilidade para detectar e qU.:ln

ti ficar horizontes endurecidos d6 solo, o efeito de
cas de manejo sobre a comp<1ctaç50 e uma base p.:1ra
a porosidadcido solo.

com~utar

-. -, --- - - - ----;- ~-~,-'-'-""",,~ -- •.""•.•., .. --"=':--- " ..--"------

, Rcfer6ncias de Umidade do Solo

A c apa c í dode de C<1LllpOe o ponto de mur-c harnen t o s oo cJ.S rc f c

r~ncias mais usadns para caracterizar a rclaç50 5010- a9u~,

l\.r.1bas são também utiliz.J.dêls pélrél determinar a disponibilic1:::

de de 5gua do solo p<1ra as plantas. Estes doi~ parâmeLros

v ar í arn amp I arucn t e nos dLf e r cn tos so~os I dependendo pr inc~
pa Lmentc d a t cx t.ur a , e s tru t.ur a , porosil1êlde.,' densidade ' ai").0.

rente.

A cn pnc í dad o de c arnpo r op r cs cn t a a um í dado que fica
, '

dctermin':lc1o s oLo, pril:c:i_p:llnK'ntc em seus rn í.c r opo r o s
em um

loCjo
êoncJi., "que a [ig\l~ dos mnc r opo r o s tenha sido d r cna'da ~ Est.-l

-Ç~lO ocorre no C~1!11pO o p.rox í m.id.nnc nt c dois d í.a s
ser sat.u r ado di .:1gU<l,

-apos o s.o Lo

_._, -' -_. -
" .

'I?<1raSU~ d c t or mí naç fi o no l<11101"41lório, no rm.il mcn t.c ~;c U~,~LU;:'..I

-- '--~- r.ÜEçiiõ -,('(~jÚ l\; ~ rt~ÚC0.-'il,- t7j(f(·-;)tmÓ~-r C'r '1-. -~l~C'conh~c("-::-~-;<~(jUl! 0-~;---
v.i Lo r o o de' r;tlc~<io J'()~1c\ll v.i r í ;\1:' c n t r o 30 c I SO Cl!~ de h'll; ...:io
<h'Pl!nth'nd,) c1.) tc x t.u r n ~lo~~o]n, ,1l'('nç)~;O!J e 'i\l'(J1Jo:~o:;

tl.v.uuc nt o •
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o ponto de -mur c hcnncn t o representa' o limftcinf"crior do Cún

téúc]o de .'ftCJuad í.ripo nLvo L', Geralmente é~d c t o rnunu dn .:l.
\ .' . .." . :. -

tcns50 de 15 atmosfera. Varios a~torcs.afirnam:qu~ ~.c~r~
'cidade de s ucç âo da s plant.:lSva·~ia·m'cnir'~ 10"e·GO::·ri~::nO!lfC!r.l
'pura a.tingi·r·o ponto de.·murchLUnen·tc:)•..~."::"...'.~::-:,:,.'.-<::.; :.-.":::' ...: ....

.' . . . ".- .'" . -' ..
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2.2.3 .Carac t.c rLc t.Lcnn Químicas
',.0,0 •

- =, ..• '~': :

Os pa r ârao t ros químicos dos solósservem pa ra co rihco o r r,)~]ro:.-

os 'processos que c st.Eo a t.unndo no solo, bem como aval.lar
.'. . .

··suas conaiç5es quImicas, de fertilidadi.
. - .' . ..

P~de~los nos apoiar nesses pe rârnc t ro s para explicar v â rios
.. . ..

', f~DÔJl)ÇlJ.Q_~_ ..fÍ.~jÇQ~. __~_.ÇQ.D$ç',Ht).e.nt~ill...qnte__~comportamen.t.o. (:c so

10.

As característicos químicas muis usadas sao:

-, pU ou a t i vidade do íon . H'.

O'pII é um dos par3metros que mais nos informa sobre o est.J.
do químico do solo. De maneira geral'sabemos que os solos
devem possuir valores de pIl entre 6 e 1 para proporcionZlr
melhores 60ndiç5cs de disponibilidnde de elementos nutrit1
vos requeridos pela maioria das plantas. Segundo os concci
tos modernos, v.:tloresde pH inferiores a 5,5 inpic:tfii.nosso

-'-'--"--los mi.nerjais,.a presença do ion 1\1+++, tóxico para' as pJ.él!!,.
tas; por outro lado valores superiores a.7,5 indica U~ ex
cesso de ~ais e superiores a 8,5 indica que o ion Na+, se
encontra em grande q ua n t Ld ad e I sendo nocivo pa"ra as p La n tas
e refletindo negativam6ntc na~ características físic~s do
solo, tais como ogregaç50 e permenbilidade. O pH d5 U~.:l
.idéiéldo índice de fertilidade do solo.

'.

Mat6ria Oig5nica
1\ ma tór ia o rqfi nI ca desempenha um pa peL fundamental, tanto
n.:1Spropriedades f Ls í.c a s como químicas do solo. r: o ':lgon~e
mais efolivo nn e!ltabilidade d6s .:1gregodos, diminuindo .:t
dcn s í dn d c apo ront;e e aume nt ando o po ros í.d ad c e influe n,1S
relaç6es solo~5gua disponível.

"

/

/

. . ..,"',. .Do ponlo de visl.:tqU1mJco c fonte principal da
de tl:OC.:1de .í oris sobretudo em' so Lo s: arenosos.

o a p a c icL,dc

. e li x o [ 1.'t! •
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,,; ~'.f;~J:~ C Condu t.Lv Ld ad o Elétrica
.'.

... ,' ..,.; :

o .conhecimento do conteúdo de sa í.s ~uete~:min.:tdo pe l~" Cond~
., .tivi dade El<- t d.c.:! é ·d(!· ·.sum.:t~in:port5ncii1 em' 5rctl ~~de[ ic i C'11

..•.
o' ·:~·tesde um í.dadc i ou â r oa s soh.irrig.:1ç30.· '0' excesso d~·..' ., .

l1ilsoluri5:o do soLo , .r cd uz 'u ·t·.:1x.:tde a})!';ol~ç:30d.::l.' .:l<Ju.J:·
'pl;ntu prcjusiic.:1ndo· . a s . colhcit.1s •. :.' -: ....;.... ,.:,.< .

. ',. , .

peja

. . '

Os va l or es 'de co ndut.L 'iiülc::tdeclétr Lc a ~){·t·raid'.::l.·da 501uç5:~ :do .

solo menores que 2 rnmhos Icm,' ge"ril~m6nte .indico. que .nao
afeta as c uLt.u r a s e valores superiores cl? nirnhos /cm só pa.
ra o desenvolvimento. de pLa nt.a s alt~l~nt~tolerántcs.

Capacidudc de Troca

Representa a c<1pClcidadc do solo de reter iohS (~ritions c
anios) em formatroc5vel.Esta capClcidade se deve princl

palmente ClOSminerClis da fraç30 argila e os componentes fi
..namente divididos da mat6ria org5nica. Port~nto os princi

pa:i.s fatores que af e t arn a capac í.dad c de Lzoca são o con t o ú

do e natureza de a r q í.La , bem' corno da matéria org5nica.

A seguir demos os principais tipos de.argila do solo e sua
Cap~cidade de troca:

-- ,.-

Cl\Pi\CIDl\DE DE TROCJ\ E?·j
-, TIPOS DE i\l~GILA·,

Ilita

,!-1onlmoriloni ta

Vermiculita

3
10
80

100

15
40
150
150

..

Os valores de capacidaJe de troca das argilas e do . hu~us

possue uma certa capacidade dada pbrseu tipo de estrutur~
que geralmente c haruamo s de c ar qa permanente I porém, pOSSLiC
t.ambôrn uma carga c ham.rda v ar í ávo I que aumont; a com a c Lc v.i

'. I.' -çao do plI, sendo este a urnonto mais oc cntuodo .para os c orr.pos
tos humicos.

Como a c~pLlcid~de de troca 6 u~Llda para o ~filculo de satura
,v.Zib .(1(~ b a s c do solo é no cc nsSrí.o c ouhc cor a mo t odo l o-j La e

-', ----- 0' . 0:_ -- . .:..-_-·cGpcc.ialmcnte-o ,plI-em ,qu0-foi-:-[e-i.t,"1-C-l;S~\--d-(>.t:(n:mi,n;.l\~lo.•....:.,--,--.· ~
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.ad í.çfic ~1e f e 1." ti li:~an tc:~;.' Solos c.om ma í o ro n c.:ip.J.c'id'H1c:-;
troc.:lpodem reter maLor CJuantic1'ac1~dec â t.Lo nn ~'"

*, .' '.~

...
."

.Ó: I> • . de

',•...."'~:l .. ,: ....:.. ~~: .•. :~".:, *,' ',' r" .•.• ~ r" .~. • ., , ~. . '.':,'..:_.''.:. Ccrto.>p~occ...,.Jo.,.f 1.SLc o s como
- .

fe:--diLbarrionto rí prod uz ido s po r__
, . ' '. . ~

.:;:..'.troc·~lde v o Lurnc do s o Lo devido ao scc arnc'nt o c u:nedecil:<~útO" .
est50 rclucion.:ld~s com solos 60m álta cupuçiu.:Ide de :

; . .

p rod uz í.d a p r í nc í pc Lme n t;c por argilus montmorilonita.
troca

Ca t.Lon s 'l'rociiveis

s~o os cutions noima1m~nte absorvido~ pe~~~ argilas' e hU;ill5.

Comumente determinamos no s an5.1ises de solos o ca ++ I 1.:<)++

N + . '1 d . ' .. 1 i 11+' AI+++-a e ac1.CCZ e troca que 1.nc u o e . •
Ullla.an51ise d.:lquantidade e proporção em que eles'se encon
tram, nos Lnd í.car â possíveis problemas tanto nu t r í.c í.o no í s co

.+mo de física de solo. Uma a Lta proporção de Na I gerulrr:erl.:e
maior que lS% du satur<1ção, podemos deduzir os problemas de

- . ++ ++ .solos alcalinos; uma relaçuo 1.nversa entre o Ca c Ng nos
deduzimos problemas de dispersão, si~llares aos causados pc
10 Na + e também a problem~s 'de 'absorção de c â Lc í.o por c e r

tas cu Lt.u r a s , .,.

•!
. !

. .
A distribGiç50 destes cations n6 perfil permitir5 aVLlliar

.até certo ponto os processos de lixiviuc50 destes nutrien. .
tos no solo ou d'e processos de acumulação em algum hor i z o nt e ,

Podemos concluir que a potencialidade.do·~olo SLlO inierEn
. .

cí.as obt i d as at r av ê s da cOlnl?i.nuçÉÍode v â r í.as c à re ct.or i.st í.

cas do solo', do';cresc~mento de pLa nt.a s c dos efeitos de prZi
ticus culturé1is no solo, port~nto, cst5 estreité1mente rc1a-
cionnda com a fertili~~dc, con~iç6es fIsicu e drené1geD.Sua
mcdiç~o se b.J.seiuno uso e rendimento das culturas sob os
divcrso~ nIveis t5cno16gicos estabelecidos para. esse solo.

I

I
\

2.3 Perfil elo Solo

I

J5 foi vlsto como se [orJoa o solo, então, neste p.:\rágrafo VU

mos nos referir u nomee1~tura dos horlzontes e perfil do solo.

Um hor i zont o pode ser do f Ln ído vcomo uma c arna da do' solo I

x í.mado mo n te pu r a I c Ia a s o pc r f Lc í c , do mesmo c q u c possue'! pr9.,
prLcd a d cn pr o du z í d~s .pelos pro cc ssori f o rma do ro a do solo I d.i.!.i

tintas <1,iS c amad as ad j acc n t cs (E,Ul\. Dcpo.rtamC'nt o f l\CJl'icultu!"C-, _. ',' . - ' -,
. \

--SoU CL\:;:;if.ic.,..:\tioll,.1.9GO) •
, ~ ,.

O c o n j u uto de ho rí.z o n t c n n í.Lu.rdo n orn uma se<.:ilo v c r t f c a I q u o

vem tIa Slljl('):'ríci<',1\.0 o }\\~IL('1:Lll.dt~o r í.q cru é~ o P01'f:11 (1(.~.. ::"(l_}_(2.
---~---



'. :"., . '. ~.. •.........
~:.: ;.''' . : ·l·. .

'. : ". . :.

•.....
.: -Ó, • 17

"....... '
.', to. .:.-

o ••••••

'.
., :

.. . ..' .. ' . ".

• I.'
.; ..." .....

......
."~ -.', • 0·0 ••• '

0,0.0• O·

.......

O··pcrfildo ~olo cxpre5sa a nç~o conjunta ~os divcrson ralo
rC5 rcspo'Il~ftveispelo seu a pa rcc í.ruc nt.o, Suas vãria~·· .pr9..

'pri?dadcs tais comó·tcxturLl, c6r,estrutura, consiBt~nç~~/·
'.t ,'.:..:;.;~:.; ".~'"':c s'cC]uên'c'iade hor i:::OI~tC·;,.c~ractcriz.:u'no solo e .:uctcnui na

..'.. seu villo~'ugropcc·u;\rio. .O pcrfil"dc"SolO"é a ti ~~d'adcfundi1
:'. . ... .... : .. '.:" .... .... -

.mcn t.aI para 6 seu e studo , '~;.- .;::.:.,:...:.;"."~"....,\'.... '.:,
• .'. •••••• .., •• • • ~ • ~ • J

';' :. .•. ..

o: .l"

IdcntLficaç50 dos·Horizo·nlc!t',·

Normulncnte UJ:\ horizonte se difcre~cia de seus ad j ac o n t.c-s."
pelo rne no s parcialmente, "po'r c arac t.cr Ist.icO:s que' poclorn s cr :"
Vistas e~~didas no ~ampo, tais c?mo;:.t~~~ura, c6r, consis
t&ncia e prcscnç~ ou aus6ncia decarbonitos. Conforme esse
crit~rio, um horizonte· se identifica, em parte pelu sua ~ot
fologia ~, em parte pelas proprie~ades ·dos horizontes subja
centes ou suprujacentes ao mesmo. Pa~a identificar ~m hori
zonte ~uitas v6zcs necessitamos de determinaç6es de lubora
tór io para corap Leme ntar as observações de c ampo ,.

.' . '.•:':

"

Os horizontes recebem denolílinações com símbolos convencio
nais que t~m significado gen6tico~ Os ~rincip~is simbolos
usados 550: O, A, B, C e R, que {ndicam feiç5es dominQntc~
de acordo com o gr.:1"...1de afasta.'l1entodo material or5.ginal.

O símbolo O é empregado para desigua.r os horizontes org.:;'ni
- 'cos dos 'solos· min~rél'is"--(Eori zontes 'com'l~ais- 'de'·-207; '-dê n~a-t.~é·---···

-ria.orgânica). Esses horizontes aparecem quase exclusiv<l
mente em solos sob-vegetaç30 de floresta e sao constituidos
pela derrorn í. nada serapilheira ou littcr.

Os horizontes reprcsenta.dos com o sImbolo A sao os mais S\I

perficiais, qt:e sofreram um ucúlllulode humus ou perdas de
materiais por eluviaç50.

//

O sImbolo B representa os horizontes situados naspnrtes
mais profundas do pcrf lI, desde que n50 t.e nh a s í.do exp()~tos·
pela c ro cSo , s36 aqu e Lo s que sofreram um cnr Lqucc Lmo nt o por

..!luvl<lção I ou W11<lc o nc crrt r aç Eo r esLdu a L dó argi Ias, ou n í n
. da, os que apresentarem urna mfí.ximaexpress'2ío'de cor e c!'>t.r u
tura..

-----:/.

o ho r Lz o n t o n e c o nnLdo rado como o nwisimport.:lnte pa r-a a

clasiiflc.:1ç50 do~ solori; por estar menos ~ujcito ~ cro~Ll.O- .._--_ .•. -._------...... .'.- - _ ... - ... - ----._._----_. __ .- _._------- ._---------_._------
e·.:\ .mod l fici:'ÇÕC[,c au sad a s po l.o homem.

. .
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t.u.í do s d o unnt.cr La I intempcrizlldo,' Lnc o n s o Lí d ad o , . com c a r a c

t~rlsticll~ mais pr6xima uo material burciptal~u reg~iiL9.
~.• "

- " '" ':.:.-.' ':':. ,... ·.Estes 'ilOrizontc~ podem" ser ~ul)(livididos colocanuo-:,sC. núrne
.'::'ros~r'5bicos após a s lc~ru~. ma í ú sc u La a , como por' e xomp lo :

.'

.-' ... . .' ..,~ . "..-
. -. -:.', :.. ':.' ..

.... ".: .

. Um perfil com discontinu:i.d~lc1c,lit6iogic~,: ou~·s'c j.o, um" per
fil desenvolvido era·doi.smut~r·iu.is or1.ginár:ios difer('nte~

. .

c~ discontinuidu.dc, usa-se .como ~refixo u.lgarismos ro~~nos
II C. . ";',,

:'." . ,-
'0_'

•....
.: .•...

.',.;. .; _.... .,' ~..

Uo:neclat.ura dos II~rizontes

Detri to s org5nicos riao dccornpost o s í .

Detritos orgânicos decompostos ou parcialmente
postos;

decor:l

Horizonte mineral, adjacente a ~uperfrcie, cuja cU.rac
. .

terística principal é o aCÚJnulo de matéria orC]5nic.J.hu
mificada, Lnt Lmame nt e associada a 'fração riünera1;

A Horizonte superficial com modific~ç5es provocudas pcl~
p

araçao ou pastoreioi

A-"-- 2
. .

Horizonte de cor geralmente clara, tendo como caracte
. . ._- -- -_ ..• _--- -- ._- . __ ._._---_.-.-_. __ ._-.-~---~ ..

rística pr í nc í pa L, perda de argila,. ferro ou a Lum Ln í o ,
tendo co~o resultante concentração de quartzo.

A3 Horizonte de tru.nsição entre A e D, denomin::tdo por C.:l
z ac t.erLs t.Lca s de _~1l 1\1 ou A

2
sup.r a j ac e n t c , mas co:u pro

prieulldes subordinadas ao horizonte B subj.J.centci

Bl - Horizonte de tru.nsiç5o entrc D e AloU 1\2' com propri~
dades do~inu.ntes por um B2 subjacentes;

Parte do horizonte TI, onde as' propriedades nas quais

.. . / .
./

o D é baseado, s50 mllis claramente cxpressas; geral~c~
tc'6 o horizonte q~c ~ossuc um~ m5ximu. expr2ss50 de
LLuv Ln çfio ou desenvolvimento de c st.ru t u ra em b Lo co s: ou
pr ism5 U.CllSi

.- ..
D'

3 Horizonte de transiç50 entre B c Cou R,
semelhante a'D;

'-porem, mais

... - _._ .. -."--:"'_>--C-:---'=--lIo/r:·.onteo\1·:....6~mZlé.r.:1.:..SI,"rnC)~i1:..rs;-~;~~niclkln-tcs..(;un5"o---,lêl--
rnat crí.ri L do (lU,,1 o so l.o :~e formou, co nc ct t.uí.do de ::'''ll:~~

riíd, int:Cillpcri z(\(.fo , rn.ln t.Lv.rrnou Lo po~'co n to tn do . p('l()~;

pl.·OC(~:;!;O;J ·lW,lo(.f('né":l. ic()!; i
, .'- '--' .
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. '.' ri: . -.: Úoch~. conco Lf.dnd a •

",';";.. .'....
OUtro~ símbolos S,"lO usado~ pilra indicar cilr<:lcterIstlc.1.s'SUo

.". ,oordln·ado.s ilqu~l~ls'.1ndic.:ú.1us'pclasictras m·.1.ilIScuia:s•.·Ex.·:cg
.••• :. •..•.•.• • '. .::'J .•..•..•..••.••••.. >.: .. ~.

".:.. LctréJ.sHinúsculils . '.., . . .....- ~.'. ".'.., .
" : ... ~' .

.'.~ .;

.'.

.', :. '. o', • :'

.' .:: ~:' :.' .'... ".

ca - Acumulaç~6 de ~arboncto.d~c5lcio

Acumulaç50 de sulfato de c51~10.·'

.~. ~. ....
, .:. .

'. .:

.. ' -. ". ..,
. . .•,~ ...'

cn
..

Acumul~ç~o de concreçocs oun6dulos'-

f Horizonte congelado . . ":.:' .: ".:' ..
-, :' .~". ' :.

9 Gleização forte

h l\clUnulação de humus por iluviação

ir Acumulação de fQITU por iluviação

m Forte cimentação

p Disturbio provocado poraraçao ou ou~réls utilizações do
solo.

sa - Acumulação de sais mais solúveis que o carboneto de
cálcio.

si - Cimentaç50. por cimento silícico

t Acumulação de argila por iluviaçâo

- Presença de cnractcrIsticils de fragipans.

Perfil hipotético
~ --

:".~'--------1

°1

°2
AI

...--------1
l\.

2

1\3

DI
n2

.. /

r ;: -'::' _ .._.. - -- -~- .----- - - -- - - _. - . 133--

C
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2~4.trjt6rioB adotados para a Classi[~c~ç5o ~on Saios .. ,- .

.. ;..'

. ' .

.. '. 'A Classific;:lção de solos no. n'rasJl, oferece as' no r «

,,~''',,'',mas adot~d.:ls ~cl0 ~(.>i-viÇO·Naclon~l' d~ r.c:v~I;t.:lmen·to'~·

',~", "e 'Cl;:ls~ifiC<Ii;ão,do ~olo, ,?ue ~fici·almcnt~ -.V~I:1 . sendo
respons5vel pelo dc s c nvo Lv í ment.o ..doSistcma de CLis

~ifi~aç5~ dos 'S~lG5' b1:aSi,l·eirÓs. . .,' '.' :,.' "
,t ••

De urna maneira' ger~l n<i Região' ~azônic'a"os
sao cLass í f Lcado s corno segue: _

50103

"'. -,
, 'I, '

. ,,' . ........
.... .

~'. .
, "

A·- SOLOScox HORIZOnTEB 'LATOSSÓLICO
ficos) , ,', .;'.:.:' ..

(tl~O h Ld r-oraô r .
" :. '.:'.

Compreend~ S0105 com-o horizonteBLiltossólico~
, .

BElmEl'~ & CN·tARGO(1964) ou horizonte C5XICO.- U.S.
DEPARTlu1ENTOF' AGRICULTURE(197 O) de a co r do com a
classificação. Americana ~ã a t.ua L, Nesta 'classe in
clui-se : o LATOSSOLOAmarelo, Latossolo Vermelho i\

maielo, Latossolo R6xo e alguns concrecion5rios La
tériticos.

B - SOLOSCO;·lHORIZO:-J'lEB TEXTURi\LE ARGILA DE A'l'I
VIDADEBl\IXA.

Compreende solos n50 hidrom6rficos com horizon-
·te D- Textural-- BENNEl-1J•• & CAr'íARGO'(1-964) 'ou ..ho r í.z ouv-e ->

te ilrgilico de iltividad~ baix~1 ou seja valor T( Ca
p a c í.d ad e de Troca de c::i.tions) pa r a 100g de a r q.í.La I

apo-s a éorreç3:o para o carbono orgâniéo menor que

24mE. Nesta cLas s e inclui-se os Solos Podzolico Ver-
melho Amarelo 1>3.ico, Podzolico Ve:.:melho i\marelo ,,"\li

co Plrntico, Terra Roxa Estrutura distr6fi~a e aI

guns concrecionais Latertcticos.

C SOLOS CO~,1HORIZm,TE 13 'l'EXTURl\.LE ARGILA DE 1\1'1-

VIDADEALTA (NZíol1idrom6rficos) •

. / .

Morfologicamente semelhante ao ilnterior, pot~n,
com satur~ç5o de base alta ou seja valor V 50~ c 'T

(c epa c í dado de Troca de Cfttions) po ra 100<] de nrcJ~
Ia, após co r r cç âo pa r a o ca r bono maior quc 2t1mE .:·~es

ta classe.illclui-se o Poc1z61ico Vermelho Amarelo
Eutl'ófico nnll11~UIll J\venlelh;1do '1'(:n:.:1 no~:a r,:~;t:rlltu ._.. " ._ _ 1_ , o, _ •••• , •• ••• __ .1.. .. __ 'o _ •• ,., •• _ " __ '_-'-" __

r':l EUlróflc.-:l.

. "

D- SOLOS 1!J!)!',OnC5rWTCO;'(Gl('i7.;\d()~3, com t lo r í.c on t c II

SpCfc1.ico ou I!idromó)'fico:; Jll,.1l!;cdJllln~~d,:xj). t ncl ui ;\~i
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'scc;nintcs c La ssc s de solo:

~.'.

. .c i cy Húmico c Glcy.·pouco lIúlí1ico: ambos' ·u.pres-c~tu.~um ho1'1zon
" .' te :~ubs~pcrifici·u.l g'lcy, de coLoraç âo a c í.nze n t ad a (cor de rc

. duç So ) , norn"u.lP.1entc~om ~~:<~s- em, dcc~rrên·ciu. dôo en~h~.:1me~"
to du.s ãrc.:1sde ocorrên~iu. -dc~se~ ~Oi05.':A.difcr~nçu. entre,

'cst;s d~u.~ cl~sse~ ~qu; ~'Gl~y Hú~ic~', -u.pres~~t~ umh~ri~on-'
te A bu.stu.nte ~spcsso (30-60cm) com rnaiorei ~eore~de rnat6ria

. ,

orgânica, enquu.nto que o,Glcy Pouco lIú8ico possue um hori~on-
te A pouco espesso (10-30cm) I com meno~es teóres de mu.t6riá t·

..
, ". ·1 ','

org3.nicu..

- . Podzol Hidrómórfico :
'., ""';

, '. "

550 solos com horizonte. B Podzol
ou e spôd í co O. s. DEPi\RT?-lE~;T OF AGRICULTUP~1\ (970). Compree~
de os solos hidromórficos c orn horizonte fi de c on ccn t.r-a ç ao ilu
vial de carbono org3.nico e/ou serqlJióxi'dos livres r . que nZio "é
aco~pu.nhu.do de quu.ntidade equivalente de argila cristu.linu., i
luvial.

Hidromórficos Indiscriminados s~o solos hidromórfi-
cos encontrados nas cotas mais bai~as dd terreno, permQncnte
mente' enchélrcados, que se desenvolve a pu.rtir de sedimentos
recentes, sob influ6ncia marcante das enchentes peri6dicas
dos cursos d5gua.

---E -SOLOS AREt\OS -QUA~TZOSOS (t\~o hí.d.rornô r f Lc o s )::"

Nestu. classe, est~o incluidos -os solos arenosos
com menos c1e15% de argila. nos horizontes subjac:cntes pelo
menos at~ a profundidade de dois metro~, essenci~lmellte qU0r~
zosos, profundos, ou muito profundos, n50 hidromórficos com
scquência.
sequintes
la, Areia

de horizontes A e C; A,C e R; ou A,fi,C,R. Inclui as
classes de solo l\reias Quartzosos Vermelha i\m~~l.-e-
Qua1'tzosn Ãlice Liltossólic~, etc.

Caráter ~utrófico,distrófico e álico

Para distinguir se um determinado solo e e~trófico ou
distrófico, co~sidcra-se o valor .< )Indic~ de saturu.ç50 de
ba scs ) dos horizontes 13 e"/ou C. Quando a s a t.ura ç Jio de b ar:c
(V'~) c ma í o r que SO~, o solo e c ut r ó f í.co e em c a oo c o nt r â r í.o

o solo é d í s t r ó f í.co (V <. 50~) .

---::"'---'.
O C':lx:;tlel."51ico é c1etrrmin'1do'pr.lils a t.ura ç Jio com il1u:::1- .._---.--;._--- - - -- - - _ _._--_ .._-~-_.. _.'- - ------------- _ _--_.---_ _.-:-':'_--

, . n í o q uanclo o Lnd í co é ma Lo r'que 50'2.o uo lo é ;llico.
"
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calculados pclas expressBcs sl~plifica~as: "
'.. ". ' .. .: ...... '."

;' :.-i. .

~.. ' ... , ,.
. ", ' ...

, ••• ; ,_ .' ~ ', ~. '. :': •. ~ •• ~, • • .." O" •••

~ .• • ...' .' °'0 : ": -~.; •• '; : ~.~. ' •• ' .•• -_ •• -

:: , •• ," .:: v-." .>' . " . :'." .•.• '.--

. % Si 02 ,.' ..;:> .,;; '" .. '~",.?,~i·,'\
;j~~ "-"/,

-í ; ' ••

,'O' _.

. .:-.!... ".
, "

. : ..... " ... o,,: ' ..

-,' .'
.'

.• <l. .•..
. " :,0 ",' .• - .

.' '.' ~ I ••

Kr = % Si 02
% Al·203 .+ GO, 375~ F203

..' v:

, .

Re~aç~o Carbono/Nitrori8~io : ~ obtido di~idindo-se a % dC'car
bano orgânico pelo nitrogênio total.

Soma de Bases Permut~veis (S) determinada pela soma de ca-
~ions do solo, ~ expressa em ME de ~~tions/lOOg de T.F.S.E.
(terra fina seca em estufa)

S ~ Ca++ + Mg++ + NA+ v++ n,

Capacidade. de troca de cátions er>.: ~ calculada pela soma do
valor (S) com os teores de Hidrogênio e l':lumlnio,permut5.veis.
Expressa em ME/IOOg de T.F.S.E.

T ::::S + H+ + AI +++

lnd{ce de saturaç50 de bases (V)
S em T.

V'= 100. S/T

significa'a percentasem de
~ - - .

-,
-,

Percentagem d~ saturaç50 com alumlnio que determina o car5ter
Álico.

'100. AI +++'
+++AI' + S

50% o solo e Álico
'.

Ti~os de HórizonteA.
A FRACO - apresenta teorcs mu í, to b a í.xo s de rnat·érLa or-

gânica, estrutura ma c í ç a ou em gr50s Sil~p'les ou fracamente de':"
::'senvolvida e coloraç6es'claras.

A r-10DERl\DO- apresellt.a.teores mais' elevados de matéria
orgânica c c ons equc nt eruc nt,e co Lo raç óc s rna í s escuras. ,,

'.

. ,

l\. pnOnlI!n:;'~TE -' zrprcacn t.nm+ac bem c sp ccso s e de co Lo ra
~.. .,:,:.',...'ç50 muito. escura devido o Lc vn do s- teores ..de rnat.ê rLo .ol"g5.nica.h~

. mí, f í c adn .
.'

DOS SOLOS.
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argj)a-arenosa c Franco Argiloio

" " 23
:

"
,-

-' , .

OU SCj41 com

, .
',. ,r"

" .•.. ~ .• :"0 . : . " ·0
0_' .',

~
" .... ....

O' ;°0'

mais de ,35%.- de, argila. " .'- - '. '..- "
.": .. " ". - .. , :......', :" .. '. ~ ..... ". ," . ..: . . . . '.' ." . . ..., ~-' -.'. .

,b),T6xtura m6dici ~ qu~ndo apre~enta,uma:m~i~ :~a~ sdguin-'
_t.es clilsses.texturais: franco~franco-àrgi'i~~~rcno~a.,
franco~ar(Jilosa, .com méno~ dé 35'!> de'~,rgil.:i·,e [ra.nco:",
arenosa com ma í s de'15% .de a r qí.La , - -, '

'-~ "..' .. " .'

"'•.. ", t', . ·:.:.0,
'o ".' •

.; .. '.

• " °'0:
' .

Observaç50 :'parri a classiíicaç50 textural doi Solos,
considera-se o teor dc~rgila doshoiizbntesB,c/ou,C

, -

cONsiDERJ'.çÕesSOBRE AS Fl\SES DOS SOLOS.
o Serviço Nacional de Levantam~ntoe Conservaç~ode.solo, v~m utilizando fas~s:ria s~paraç50d~ solos de ~

ma mesma classe, cujo objetivo é fornecer mais subsídi
os para interpretação dos solos para o uso agrícola.
Os mais comuns sao: a vegetação, rel~vo, concreçoes,
cascalho, pedregosidade e s ub s t.r a t o .

--,--~---.- '- ----'-

a) Vegeiação é sabido que a vegetação natural reflete
as condições climáticas da área, principalmente rela-
cionadas co~ o grau de umidnde. l\trav~s d~ vê~eta~5o
natural ou de seu remanecente, que pode ser constata-
do. no caDpo ,_o b t ôrn+sc informações _~-eLa c.í.oriad a s..,cor:1_,_9
c Lí.ma re<.J.j.~:mal,principalmente no que diz r e s pe í,to-
aos perlodos úmido e s~co.
EX: Floresta Tropical per~g(ifolia - evidencia que não
há defici~ncia hldrica nã firca ou regi50.
Floresta Tropical sub-perenifolia - já evidencia um
período seco, etc.

'.

b) Relevo : Fornece subsídio de grande valia para est~b~
lecer os graus de limi Lições com r e Laç fio ao crnp r o ço I

de implc~cntos agrícolas e a susceptividade dos solos
a ersao.

'/

c) Concreções e pedregosidade merece tamb~m considcra.-

-.
çao, pois juntamente com o relevo, fornecem os princ~
pais Sllbs~dios p~1ra c s t abc Lc c c r os graus de lill1it;1çõ-
cs ao cmprcg6 de m5quinns agrícolas.

•_. - _. __ •• o· _ - -- -,---- --- - ---- - -- -- -- - - - -,- ..._--_._------------ ---'--_._------_._---_.---
d) Sub~;tl..-é\tO:o c t.â r c La c í orin do cora c oricrc ç oo s e OCOrl:-"12.

cia de pcclt-,"15 e .:: pr6pr 1."1 r och ,"1 nos 1I0}:i zon te 5 s ub-~;~~
,perficL\L; do 5010 COI" p ro íundl.dadca que po sr..un':Ife--

I.';) l' (") (1<' ,; 'f' 11\'0 1.V :1.111(~ )) t:o (h~ c \.11 t: \l r ;)!.; •
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. . '3~l.•.~onsidcrilçõesmetológicils . ". •.. ".
':' I, .: ~ . ;., :.... •.•• :N~'" h:;~~i'~'~"'~ct~dOlÓ9'i'il:'~~~ta'd'~'~'ar~'iri'~~rp~~t'~~30-d;' aptí-' .. '.,' . . ~.: . '.' _.... -. -,,' : - . -

.dzio o.gr1. cola das. terras segue a vo racn t aç ao do "Soi l'Survey
l-1anual" d~ USDl\ e na'me'té;dologia de· FI....6, .i9'í'6 ',' quc' rocornen
do.m quc esta avaliáç~~'ou intcr~re~~ç50 ~~j~ baseada' e~ r~

. .

sultados de le~antamcntos sistem5t~cos, realiz~d6s co~ ba
se nos vâ rí.os atributos das terras. (solo, 'clima ,v.egetaç30;
relêvo, etc.)

-Ó; '; .. "

A SUPLAN-Hl\., para at en de r o Sistema "Nacion~l de Pli:i.nejame~.·
to Agrícola, fêz o.lguwas modificações no sentido de inclu
ir um maior nGmero de altern~~{vo.s na cla~sifi~aç~o, inclu
indo outras categorias, possibilitddo a avo.liaç50 de apt~
dão agrícola para lavouro.s e.outros tipos de uso menos in
tensivos.

.'---.- -~'----- '

Esta metodologia~ admite 06 grupos de ~ptidões, paro. avali
.ção das condições agrícolé1.s de·cé1.daunidade'de mapeamento,
tanto para lavouras, como para pastagem plantada, pasté1.ge~
natural, silvicultura. As áreas ináptas p::;C8.'11 ser Lndí.cadas~
ra preservaç~ c.evida silvestrc.
BásicamentÇ! as- melhorcs terras são indicadas para-Lavourus,-.
de ciclo curto, ficandoimplIcito que elas são boas tar:'.bé:-:1
para c~lturas de'ciclo longo. As exceções são indicadas
nos· map as de 'aptidão agrícola usando-se co n'venç óe s adcia
na í.s ,

.' Esta metodologia considera 03 níveis tecnológico de manejo
e são representados em um Gnico mapa, facilitando o r.lanusc
io e reduzindo os custos relativos à representaç50 carta

.g·ráfica.

/

Além da s í rnboLo q.í a da c Lass ã f í.co ç So dos grupos ( sub-grupos
.0 classes de aptid~o, de acordo com os níveis de manejo d~

finidos, este) metodologia adrn.í.t;c aLqurnas convenções c spe c í

o.is que dever~o indicar, 'atrav5s de superposiç~o, as ter
ras que ~presentem algumas car.:lcterísticas difcrenciais,i~
to 6, condiç?íop.:lra outros possi.bilidades de uso ou impC!c1i..

'._-=-----~-..:..-.:.....rncnto.u.. c or.tos _usos .& __ •• • .-------,------:

Esta mc to do Lo q í a é' ap rop rLa da pa ra élvcJ.l1cJ.r a ~lptlc1?1o " u·CJj.-J:.

cola de CJl'alH1L's c xt c nr.óco tc rros , no C.:lSO de p cq uo n os CJl~.

bcJ.~. a nIvel.de fazen~i ou pClucno agriculto~ deve. r.o Lr cr
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Considerando-se as praticas agrlcolas·quc cstAo ao alcan
,:ce da 'maioria dos agricult:.ores,'n um vcon tcx.t.o:especrfico-

. _" .' ~ - . . .._ .•. : '. - '. _.. ' .• '. '. - .' ~ I

tecnico e socio-economlco, sao conslderados tres nlveis
tccnologico de manejo. 'suain~icação é feita.'peia~' niiGs
culas A, n e C, que, podem aparecer' na s.i~ologia, d~· clan
sificaç~o de 'diferentes forrna.s (rnaf úscu La s , rni.nua c uLa s ,
e minusculas entre 'parêntesesl .emca.da um dos níveis ado
tados. .. : .. : .

. ..~

Nível de ~anejo A
, .

Baseado em práticas agrícolas que reflete lli~ baixo nivel
tecno16gico. Praticamente nao h~ aplicaç~o d~ capital p~
ra manejo, melhoramento e conservação das terras e dus
lavouras. As'pr~ticas agrIcblas ~ependem do tiabalho bra
çal, podendo ser usada alguma traç50 animal com impleree~
tos agrlcolas simples;

Nível de r:;a.nejoB

Est~ baseado em práticas ag~lcolas que refletem um nI
vel t.ccnológico médio_.~Caracteriza-se p~l_a_rnoc3e,s~p.·~pJ-~ __'.. ,
caç50 'de capitul e de resultados de pesquisas para mane
)0-,-melhoramento e conservação das condições das terras I

e lavouras. As práticas agrícolas estão condicionadas
principalmente à tra~50 animal.

Nível de manejo C
Baseado em práticas agrIc~las q~e refletem um alto nIyel
tecnológico. Caracteriza-se pela aplicaçZio lntensiva de
capital e de resultado~ de pesquisas para.manejo,melllor~

'mento e conservação d as terras e lavouras. A motome can í r

, ;", .
zaçao est5 presérite nas diyersas fas~s de operaçao
cola.

0-

, . Trat~ndo-s6 de pastagem plantada c da silvicultura, est5
prevista urna modesta aplicaç~o de fertilizante~, defcns!. '

vos e corretivos, que corrcspondc ao nivel de manejo D •
.. '----'-~_~·~_,~Par.:1 .par:t.a qcm 11.:1t.ur a Lz.; c s t5. prcv í s t.o__UDiL_lltilLzilÇQO_,_5Cm_-

mcLlro ramcn t os t.c cnoLôq Lc on I con d í.çoc c que c a rac tc r í.z a o

nlvol de m~nejo A.

. "

"--- - _._-- ----
. ,
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. De 'uc'ordocom d~' gr<lUS d~ 'limituç~o ~tribui~lo3 'u ctlciil u
.'ma d as un í dadc n da s terr.:ls,:resul tu~5. a'~ La s s Lfic~ç3~ de

,'.', 1.,': ':.> .~..'.. ':.:"Stlõ. apt.Ldfio aqr.ícola. As "letràs' .í nd.Lca t.Lv as das c l.auscs '
ele' ap t í.d So , de acordo'~o~'os:'nív'ei'~ de mÇtn~J~, podem' aoa:

," .- ".: .

·rccernos ~ub-grupoi·e~maiGscul.:ls, minGscul.:lsou minGs
culasentre ~arent~ses, com a indi~~ç50 ~os ~iversos ti

.·pos de utilizaç:io, confoime es~~ema~i~~dono'~uudro a se
·guir.:

." ~

-. ~.' .....' ".
~.- - .

.,

:. ".'

"..- .
-.". -; ,"o •

• : 0'0

. . ~" ::"" ....

...•...

. -

•
Simboiogia. correspondentes à:;;'classes de aptidão

agrIcola das terras •. '.

AGRÍCOlA

'l'IPOS DE
PASV..G],l
PI.At"'ITlill: '\

tlrILIZAÇlD
SILVICG'Lnffil\ PAST i'\GE:...'l

N1\TURlli
'.

NIVEL D-Z
W\NEJO
A:B C

(-,'1V.t..L DE
l>wxE...JO B

NíVEL DE
H?\NEJO B

NLV2L' C-C:
t-lANE..JU A

Boa ADC P S N

Ieg-ul.:rr - -- _. -a b c P s n

!estrita (a)(b)(c) .(p) (s) (n)
'.

Ir:apta ~

I

A aus6ncii ~e letras' representativas das' classes de' apt!
dão, na simbolização.dos sub-grupos, indica não haver uI:?,
tid50 para o uso mais intensivo. N~o incluindo necessa-
riamente, o uso da terra como um tipo de utilizaç50 me
nos intensivo.
Para facilitar a montagem do mapa único de aptidão aqrI
cola'dus .terras para fins múltipios, foiorgan~zada urnu
estrutura que reconhece grupos, sub-grupos e classes.

Ao mais alto nIvel de clussificaç50~ situam-se 06 grupos
.de aptidão, e~sencialmente compar5veis ãsoitó cl.:lssris'
de capacidade de uso do sistema "L.:lndCupa.bilityClassi-
fication" do S.C.S~- USOl\. '.'
Grupo dc.l\ptid.:1oJ\.qrícola .' .' " ... ~:'

- ;0: ..

'C um ur'tificio cL\rtogr5.flco que identifica no mL\pa.o
po de ut.Ll. í zuç.~'omc í s .í n t.c nsLvo c1<lG terras I ou soj a ,
me Lho r .a[)tidQo.

ti..,.....-
-' ..



.. ,

: Os grup~s l,··2 ..~. 3', além ela. iclcnti fic.:~ç~o d~s Lavou r a a
,como tLpos elcutiliZZl.ÇÕCoS'; 'dcscmp~~ha a' f unç âo de reprE-

sentar, no sub-gr\lp~, as' melh~~c5 .classes de 'aptid~~ das
,'tcrr~s indica'daspara lav~u~;~;,' c~nf;r~e.6°s níveis' d'e ~<l

o ne jo ;' ·'Os grupos. ;1',5' e 6, apenas identificam tipos dc uti

0. li~aç5ó (pastagem plantada I 'si1 vicuitura 'ejou pa s t aqcm

natural c preservaç30 d~ v~d~'s{1ve~~rc~ respcti~~mente),

independente da classe de aptid5b. . '.

i", ;..'. -. . . :'",
". " ~~.. -< .. ' '.

. ,-' .....

. :.:

-,

A~ limitações que afetam os diversos tipos de u t Ll Lzaç âo,

aumentam do grupo lpara o grupo .6, dim~nuindo conseq~e~
temente, as alternativas de uso ea intensidade com que

<as terras podem ser utilizadas, conforme ilustra o gráf~
co seguinte:

.r:

Alternativas de Utilizaçw das Terras de Acordo corn

as Cl.asaes de' Aptidã:>

./

AUP8lID D:'\ I N'lL.:',S I D:'\ffi CE USO
- . -- - o. -- - 0-

CLl\SSE ---P P~.sEINj\ÇlD SILVIC0L
L A V O U R Ar:;,:; 0:\ TI.DBA E 'JURA Er Pl\STACEH

_o iIIlTi"C;";D
l\PTIflt'\Q DA Fl\ú'NA OU Pi\STA PLC\.NI'A.D:"-\ i\PTID:\o i\FI'IC'..,\O

CEN NATCJ RESTRI'l'1\ mGlJU\R 00\
RAL - - 0_'

o o, - ._,
0.

dI -- '-----.
-

~
-"

~ -
><' ~:, ~
.[]

"

rcl t::'
;-

Q

~
. 0.

~
~

t1 - .
o; '0

8 C '0 .'

e lC;;
5 Grâfico I- A!t.crna ti VQS cX! LtiHzao_-c..

fJ t:.- Ç<-IO cbs terras de é) 00rc.o cem as a
tO,

~
.0

~ 6 classeS de 0ptic1:m.,~
t '. , '- :

...'..-.: :.._..!'-.;_.---...:. ':'~'- . - - ..-... ..

.'
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.Para atender ilS v.:lriLlçõesque se· verificam dentro'
grupo, .:ldotou-sea ciltegoria dq s~b-grupo •

do
.... .. . '

-', .), I· •• " :", ..
.:.. '."

",~. ..• ';' r-:
• ," ." , .• ' _" 1 ., '." • __ '.' .".;.. •.,'Sub-grupo de ap t í.clao ilgn.cola -e o..zosuLt ado con jun t.o '

. 'd~ ~vali~ç5o da cla3~e de aptid~o~:~cl.:lcionadh com o'ni
v~i de.m~lDej~, incii<?a~dôo tipo de utl iizaç30: dasterrus~
'. • • • 0'-' • ", •

Por exernp Lo :' l'(~j bC, o.n9l .indi'c~·~.gr'upo,·represCri
ta a me Lho r ciasse de ap't:id50dos ~ompone~tesdo sUb-:-~

.' ..-
.po, uma vez que as terras pcrtencem:a classe de .:lpt~d50
boa no nIv~l de manejo C (grup6'1), classe dcaptid3d
re~~lar no 'nIvel de manejo B (gru~o2) .ecl~sse ~c ~pti'
d~o restrita, no nIvel de manejo A (grupo 3)., .

';-. .
......

. ..
Tendo ~m vista os aspectos abordados e com o objetiv6 de.
esclarecer outros pormenores da metodologia, sao forneci
dos exemplos que ilustraffia interpretilç~o deste sistema
de plassificação: . (

. vVt~e
Terras co!<"(aptid30boa para o -sistema de

IVt' t,.---u,-
manejo A, regular para o .sistema B. . .
restrita para o sistema C.

1 Ab(c)
e

2 ab Terras com aptid50 regular para os
~emas' de-manejo A e B e inapta para

sistema C.
o

3' (abc)

--- --_._- .....,... .- - .-- - -- .....-----. -"._""'.-'-'-~---""'.'." .. ....,.,.-.-.~7j~-·[-:;·L(·

Terras com aptid~o restrita para os ~i~
çt~ma~ de manejo A,B e C.

<1 P Terras com aptidão regúlar para pasta-
gem-plántada.

sSn Terras com aptid~o boa para silvicultu-
ra e regular para pastagem natural.

- .A an51ise apurada dessa interpretaç~o permite .concluir,
que na maior parte do's casos, a avaLd o ç So de cada uni~~

.. 1../, '- .t ,- __:"'1de de terra , envolve mais de uma cLa sse, con forme o s.ís '.
--teltl.a....,demarie j o considerado

. /.

-.Convenções 2\diciona~s
Está evidente que o uso indicado para as terras ê o ma

• .í s edcq ucdo , do ponto de v.íst a de SUClS quaLí.d ados , !'-;oI'
. . ..:. ....entanto, em face de certas corac tcrLs c í cas especiais ôcs '

-- - - --- - ~.- .r->-: - .•--.----- ... '-- •.- ._. - -.- .----------------." -.--- .. - .-----------. -----··------------------------1

..
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•• > • . .s a s rac amo s t o rras I OU do conj unto. e mb í.cnt e L, podem. exiE. f

.... tir ou t res possLbí.Lí.d adcs de utiliz.:1ç3o,ou.:'\0.. cont râ i
", •. ' •• :,.~.'" ',: r~o ', lmp~dime nt~ •••ce r tos.u.~~~.~. ::, .. -, .» : • :,"~;_ :,: [

,...,.. ·.·.Basicamente, terras ap tas pa ra' cultura dc ..c í.cl ó curto·o f

". .' .~sã~) também para ~ul t.u ras de ~icio .longo, considcrôdas i
.. menos exigentes. Hôs há c asos j de -soLos muito .r asos , ou

~eterrôs localizadas em.ãr~as inun~5veis ou iujcitas a. , , .

fiequentes inunda~6es, ou ainda de co~diç6?s climS~icas'
dcsfavor5veis, que constituem exceç5o ..Essas areas .sao. . .
indica~as·no mapa de aptid50 agricola_com conven~6es e~

·peciais, conforme pode· ser observado na relação de con
venç6çs adicionais, incluIda neste texto.

.. ' . ,

-' -; .

Em outras sltuaç6es, por coridiç6es edSficas ou clim5ti
cas, existem possibilidades de utilização de interesse
ao planejamento agrícola, mas que fogem aos critérios I

estv..belccidosna c lass í r.í caç âo da aptidão agr·ícola das
terras.· HS casos, por e~emplo, em que terras do grupo I

de aptid50 1, 2 e 3 permitem dois cultivo~ por ano. Tam
bém deve ser considerada a aptidão das terras para cul
turas "especiais" com exigências ambientais que di
ferem dos·critérios estabelecidos para as classes de ~~
tidão bo'a , .regular, ou r estrt t.a, das c uLt.ur-as d i versi.fí

çéldas. t o caso da fruticultura de clima temperéldol aI
godão arb5reo, ·sisal, caju, arroz· de inundaçâo c a j~
ta.

·A legenda apresenta convençoes específicas pélra os di
versos CélSOS, a fim "de que essas áreas sejam prontômcn-

.te localizéldas nos mapas de interpretaç5o.
~.Deve-se considerar ainda que unidades d~ mapeamento for

madôs por associaç5es·de terras, requerem, na sua ava
.Iiação, um tratamenl;:.odistinto do atribuido às un í.d adcs
simples. Co nst Lt.uLdas de um ou rnai.scorr.ponentes,que p~

dem pertencer a diferentes clas~cs de ôptid50 élgrIcola,
s~b élpresentadas no môpa de acordo comaaptid5o corrc~
pondente ao seucomp6nente dominante~ ~orém, a"presenç~
de outros componrintes, ainda que em rnenorextens5o, se

'. o • • ,

.ja de classifica~50 su~erlor ou inferior a do dominant~
..·----··foi-·respeitada,urna vez que, é-m:·cstudosró~}iiados-.em i

esccLas pcqucnau r . podem rcprcscnt ar m í.Lh aron.do hcctn
rcs . l\.coLocnç Eo de t:raço·.contInuo, ou de um tr<:\ço Ln
tcrro~pido sob o s!rili610representativo d~ clas!JifJcil-
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cO;-.'VEr~çõr:s ADICIONl\IS
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·Terras aptas pa raicu l.t.ur-as ide c í.c Lo 'curto;,'inaptas' para
.:culturas de ciclo longo. Não' i~dicadas 'p'ara,~vi.~ult.u ra •.··

~ '. .' '. . ..•..•

" ', .
"0 '.:.- . ";' . , .. , .... -~: .

'.. - ,.
, -:::.' :., .: .~. .....•. '" ~.' .'... - . .' ',;..

'. ' .... - ..
Terras aptas para. 'c uIturas de. ciclo longo, :i-riapta's-:::para'

,'cic-Io:::·JongQ;·Lnap tas para 'eu Lturas de ciclo curto •

.....
•• • • • 4: . go.

.. - - .- -, ' ~ --.. .--

J I J J J I
II1 J J I
I I I I I1 _.

. ::-::.:..-~::.

- .... - -.• ::: - - ....

-' . - - .'m-"----..----
----_ .•.

2"abc

2abc

I

2abc

Terras aptas para arroz se'inundação; inaptas para a ma-
ioria das culturas de ci~los curto e;,longo. Não indica-
das para silvicultura.

Terras rião'indicadas p~ra silvicultura.

,.•... ,
Terras com irrigação instalada ou prevista

Aspas ,no algarismo indicativo do grupo representam ter-
ras com aptidão para dois cultivos por ano.

Traço contínuo sob o símbolo indica. haver na associação
de terras, componentes, em menor proporçao, com aptidão-superior a representuda no mapu.

Traço interrompido sob o símbolo indica haver n<1 <1ssociu
'0 ç<10 de t.o rros , componentes, em rncno r propo r ç áo , <?om aptl

,._-' -'._··~-:"--.~--'·:"-··-'--:·d~oLn í'cr í.o r r â r-cp r oscn tada no vmapa r v _ -_.__ - . __o

Limite entre grupo3 de npLid~o êlqilcola..
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.. ' • " -se hipoteticar:1cnt~corro ref~~ênciu" corno tem ~ido fe~
'-to, até.ent Eo , ~elo SNLC~-E..'IDRAPA,·~msolo que. n ao a

presenta problemas de fertilidude~ deficiência d~ i-
gua e oxigênio, nâo sej a suscetível: ã erosao e nem o fe
f~ça impedimentos ã mecanizaç~o~ .
Como normalmente as condições das terras fogem a .um
o~ v5rios desses aspe~tos, estabeleceram-se diferentes
graus' de limit~ção em relação ao solo de referência,pa

. .
ra indicar a intensidade dessa var~ação.
Os cinco fatores tomados, tradicionalmente, para ava-
liar as condições agrícolas das terras, foram também
aqui considerados.

Deficiência de Fertilidade
Deficiência de Água
Excesso de Água ou Dcficiênc~a de Oxigênio
Su~cetibilidude ã Erosão

'Impedimentos ã Mccanizâção

Al~m das caractcilsticas inerentes ao solo, implIcitas
nestes cinco fatores, tais como: textura, estrutura,
profundidade efetiva, capacidade de permuta de cation~
~aturação de base~, teor'de matériu orgânic~, pIIJ ctc.
outros fatorcseco15gicos (temperutura, umidade, plu-
viosidude, 1umí.nosí.dadc , t.opoqrof La, coberturu vese tal,
etc)", sao considerudo~ n~ ~valiução daaptid30 agrico
Ia. Em fase posteri~r, quando numa anSlise de adequa-

1.-

'ção do uso das terrus, deverão ser considerados
res sõcio"econ8mico~.
De modo ~cral, a avaliação das ~o~dições agrícolos das
terras é feita emrelaç.J:o a v5~ios .futorcs,·muito enbo
xa alguns deles atue;nàe forma ma í s qctcrrnin,::mt.e,corno

fato

0'0 o

a dcclividél.de,pedregosidade ou profunàidad.e,.que
"0 si, j.:i restringem cert.os tipos dc ut.illZJç21o, me smo

com' t.ccnoLo qLa av.:.nçudiJ.. .'..

por
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